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Concentração de riqueza e evasão fiscal

Por THOMAS PIKETTY*

A crescente concentração da riqueza caminha para se tornar o principal problema econômico do mundo

Alegrem-se: a American Economic Association (AEA), principal organização profissional para economistas nos Estados
Unidos, acaba de conceder a Medalha Clark a Gabriel Zucman por seu trabalho sobre concentração de riqueza e evasão
fiscal. Concedido anualmente a um laureado com menos de 40 anos, a distinção recompensa notavelmente o trabalho
inovador que demonstra a considerável importância da evasão fiscal por parte dos ricos, inclusive nos países escandinavos,
que são rapidamente considerados modelos de virtude.

Dotado de uma imensa capacidade de trabalho, uma rara atenção aos detalhes e um talento inigualável para desenterrar
novos dados e fazê-los falar, Gabriel Zucman também revelou a dimensão insuspeita da evasão do imposto de renda de
empresas por multinacionais de todos os países.

Hoje diretor do Observatório Fiscal da União Europeia, ele dedica a mesma energia para encontrar soluções para os males

que documenta. Num dos seus primeiros relatórios,[1]  o Observatório demonstrou que os Estados-membros da União
Europeia podiam optar por ir mais longe do que a taxa mínima de 15% fixada pela Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE) (demasiado baixa e amplamente contornada), sem esperar pela unanimidade. Ao
impor a cada multinacional que pretenda exportar bens e serviços uma taxa de 25% sobre os seus lucros – a mesma que
pagam os produtores estabelecidos em território nacional – a França obteria uma receita adicional de 26 bilhões de euros e
encorajaria outros países a fazer o mesmo.

O fato da American Economic Association optar por premiar esse trabalho é importante, porque mostra que o coração da
profissão começa a se dar conta da insustentabilidade do atual modelo social e fiscal. Não exageremos: os economistas
sempre foram menos monolíticos do que às vezes se imagina, inclusive nos Estados Unidos. Em 1919, o presidente da
American Economic Association, Irving Fisher, optou por dedicar seu “discurso presidencial” à questão das desigualdades.

Ele explica sem rodeios aos colegas que a crescente concentração da riqueza caminha para se tornar o principal problema
econômico da América, que corre o risco, se não tomarmos cuidado, de se tornar tão desigual quanto a velha Europa
(então percebida como oligárquica e contrária ao espírito norte-americano). Irving Fisher mostra-se perplexo com as
estimativas publicadas em 1915 por Willford King de que “2% da população possuem mais de 50% da riqueza” e que “dois
terços da população possuem quase nada”, o que lhe sugere “uma distribuição não democrática da riqueza” ameaçando os
próprios alicerces da sociedade norte-americana.

Victory tax
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É nesse contexto que os Estados Unidos aplicaram de 1918-1920 (sob o mandato do presidente democrata Wilson) taxas
superiores a 70% no topo da hierarquia de renda, antes de todos os outros países. Quando Franklin D. Roosevelt foi eleito
em 1932, o terreno intelectual já estava preparado há muito para a implementação da progressividade tributária em larga
escala, com o famoso Victory tax (Imposto da Vitória) de 88% em 1942 e 94% em 1944. Os Estados Unidos aplicarão taxas
semelhantes na Alemanha e Japão: no espírito da época, essas instituições tributárias foram vistas como um complemento
indispensável das instituições democráticas, caso contrário estas corriam o risco de cair em uma deriva plutocrática.

Essas lições infelizmente foram esquecidas, e os Estados Unidos e grande parte do mundo entraram, desde as décadas de
1980 e 1990, em uma nova espiral oligárquica. Certamente seria um exagero jogar toda a responsabilidade sobre os
economistas. Se a contra-ofensiva lançada nos anos 1960 e 1970 por Milton Friedman ou Friedrich Hayek conseguiu dar
frutos, é também pela falta de apropriação coletiva das instituições do New Deal por parte dos cidadãos e do movimento
social e trabalhista.

A batalha intelectual também foi travada nos departamentos de filosofia: quando John Rawls publicou sua Teoria da Justiça
em 1971, lançou as bases conceituais de um ambicioso programa igualitário, mas permaneceu relativamente abstrato em
suas saídas práticas. Ao mesmo tempo, Milton Friedman e Friedrich Hayek são perfeitamente específicos sobre seu
objetivo de demolição da progressividade tributária.

Desregulamentação e liberalização

O fato é que os economistas têm uma responsabilidade particular no movimento de desregulamentação e liberalização das
últimas décadas. Há, claro, os efeitos ligados à busca por financiamento privado, que vira os comentários à direita. Em
2016, quando os democratas Bernie Sanders e Elizabeth Warren endossaram propostas ousadas de imposto sobre a
riqueza (com taxas subindo de 6% a 8% ao ano acima de US$ 1 bilhão), o ex-secretário do Tesouro de Bill Clinton e
presidente de Harvard, Larry Summers – grande defensor da liberalização absoluta dos fluxos de capital – quase se
estrangula e não hesita em atacar violentamente pesquisadores como Gabriel Zucman que defendem essas propostas (que,
no entanto, são simples senso comum, dadas as alíquotas quase zero do imposto de renda pago pelos bilionários) .

Existem também razões estritamente intelectuais ligadas à evolução da disciplina de economia. Para dar a si mesma um
fascínio científico autônomo, a economia tendeu a se isolar da história e da sociologia e a naturalizar as instituições
estudadas  (mercado,  propriedade,  competição),  esquecendo  no  processo  seu  enquadramento  social  e  político  em
sociedades particulares.

Os modelos matemáticos podem ser úteis se forem usados com sabedoria e não como um fim em si mesmos. A técnica
estatística pode ser utilizada desde que não se perca de vista o olhar crítico sobre as fontes e categorias. Ainda há um
longo caminho a percorrer para que a economia política e histórica recupere seu lugar de direito no interior das ciências
sociais.

*Thomas Piketty é diretor de pesquisas na École des Hautes Études en Sciences Sociales e professor na Paris School of
Economics. Autor, entre outros livros, de O capital no século XXI (Intrinseca).

Tradução: Aluisio Schumacher para o portal fórum 21.

Publicado pelo jornal Le Monde.
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[1] Collecting the tax deficit of multinational companies: simulations for the European Union, Mona Barake, Theresa Neef,
Paul-Emmanuel Chouc, Gabriel Zucman, June 2021.
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